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Sr. Freire fez a chamada , e deti conta
de gere estendo premente. tis Si.r Deputedes
e que faltavão 22.

Ordem do Dia,

Cerritkuição.

Diaae o Sr. Presidente , que progredia a
idiecuesirs que hentern se interrumpeu , ibre
giat Ç tÉ0	 ke deve haver recune detoletisõee dos
jeizes de Facto,	 hivendu.o , para quem ha
de ser. --

O Sr. Sarmento fallou em primeiro lugar
dizendo que na' ocres— 'em que ae tratou do
estabelecimento due Paredes, hum doa motivos ,
VIM 41be Se upput atear de munam que efluiu pro-
duziu , e de outros que não expoli , foi a dirfi.
cuidade deste nicurio : começou a kliscorrer T.
bre ez.te objecto. mostrando os ubstacules , qác
ae exppreseuilio tanto flui e 3r.445 crimes , conto
nua civ .ia , e trazendo diferentes exemplos ee.
trehirlile da historia rie Inglaterra, tanto modere
zaa , remi§ Asneia, e citareis, a autlioridadc
bilre d s meia celebres Juriscurieultee dalitelle
peiectiji tuarne, e obra apontou , certificando,

,apae era de tinte enunta que a edilliu que ae-
pre4oteett .eia a .vigeattrna atireeniuu , que nere
toda.. as instituições ele :ipplic veis a todas' off

lia I ji fts	 e produeio ergurreetos para demonstrar
que aio ditretentes os cesturnee itoe In4lezei doa
/maus asteverando que pela maior parte ali as
cansas são peaeoaes , o i.jue não succede enire
nós , que temos pleitos muito coinelicados ra.
zelei° moitas reflexões a este respeito , disee
que eigrmenie deixaria de conhecer -este verdade,
surelle que nunca assistiette ás audieneias de
Portuga/Á a quem nunca julidtr, ou m fi m
a quem Illinea fosse advogado lembrou , que
as penes eeao na o o 'leo Cla C' rn toda ' a vigi-
lanem para v.e.ern se eseapa qualquer palavra ao
Juiz , para Man ediatamente enirepinem amea-
lhas 	 Ninou então ela natureza dos aggravos
e appellaçóes enrre nós ; ,derendeti , que he
neeeesai iu Iiiiina nota fártna de piocesso para
estes casos , em que os jurado/ tiverem a jul.
ger, , e triostrando a necessidade deste palro,
empeçou. a fellar desta rniltri cfr. :agiotem"

se adinitiem te retaliemo , e que
es tuutro tempo estes crio feitos para hum juei
CtiMpli$10dc maior numero de Membro , e que

se acaso ene declarava , que o ' primeiro Jurf
tinha prevoricatio, este era conslemnado a preze°
anais mulheres e filhos p	 'Jia% o, seus tecei
inutilizados &c. , e tudo anum se praiie p-
ra laSOMOSCr o rancor ao prejurio , e por ena
taes circunstancial 6e juizes', que para o futu-
ro não prevaricassem ; finalmente frilluu muito
'obre o objecto, concluindo que se devam ade
rnittir os recursos conformando.eg quanto ...
sivel for , encruas ae meus circunstancias, •
costumes , com a Legisleção Ingleza.

O Sr. Ferreira -liorger disse que aio tome.
a a seu- cargo fazer de novo 	 hi;tería

jurados, porque *léus' de * haver filiado mure
tas vezes Ural.* nutria, o ilunraeo Preopinante
o acabava de fazer mil roeu discurso ; que
istSmente trataria a questão , tal e qual o Sr. Pre-
asdente a hovia pico, Saio he — Deve haver
recurso dos .1 uradus ? Qual deve ter este recur-
so Para quem ha de uer --em quanto á prie
moira pruposiçaii o ,, delfereleu que devia dar-se este
recurso conieeuu a dieeorrer sobre a natureza
das eppelhçees ,. mostrando a differença, que he
entre cata qualidade do preeeeen em Porta:ai
e em Inglairrril aqui se appLilla sim, purém
não st: conhece entao de ma. ria novas , nata
se reproeueens provas , não se admittem Tiosidt

rens	 e iõrnetue recahe a indae..vo , paraemba
• cuoiseeer, , Se a de-Clareei() fnI ii hem Mira, as
ha nova querélla , ou e he engano, :az que
laborai° os juiees .; e que em qualquer deitei ca-
noa se retinem os juraeras , e de novo
sentença, produzia uutros rnuituz arem
terminou dizendo, que a tua opinião Pie que

em Portugal te organize hum Tribunal eimilhane
te dquelle que ha em Lorfelrei , pois que be eli-
te o critico methodo pelo qual se pôde tornar
effectiva • institeição dnx juizes de Pacto.

O Sr. Lin g toatrnior levantou-se, e dieser
que 'teias as razões, que até agora se tem exe.
pendido contra os Jurados provem de elle' see
rem homens. e Coado nes moi, e prevaricado-
res ; poréin mostrou., que cilas não crio aufficien-
teu, e fallanio a este respeito , sustentou qui
não havia necesAidade dr bom novo Tribunal ti

purgue desses leitos cazos, em que seja_permit.
tida a ppellação, esta se boça para o Tribudat
Supremo de fuetiça ; mostrou que não poderãri
haver meia que dois casei- em que dos Juizes
de Facto se poses appelbse os quase coneistem
ou em eles rujo haverem bem classificado a cuia
pa , ou em que' COMeeternetri queSseer erro por
ignorancia ; polérn que todas esth* ouias de-
vens eacruptilmtairrente ser acauteladas na Lei
que 01 argurnentue caritos pekS4 Srs. Deputa.

- que, taliito a favar da; apf3Ilafetes ak.t fun.



RIO GR1NbE.

Áz -rtuo	 9FFICZO.

A Cmara da Villa do R.
teudo (eito subir	 h

re‘C ntar

Facto,
&dez e atra na
rem tiple poden6u o Rio de
colher se pra o julgar leio
se Mudo, procurando
ignorantes, que impo a
capazes de preencherem
dizendo, se todavia
aluda mccdbentie wa
çãrb knimaano de 4
engin	 ete
cume lite quizerern
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RIO DE JANEIRO.

DECRETO.

'gente necessidade, nu a mei
User per henclaer o 1aulhão da
1, e Real 4 Mesinha &ataca.
, com o numero ughtienin de

o eerviço -doe Navios do Guerra'
o Protnover por todos us meios de

e brandura o recrutamento para e
alhão ; Coniiderando gomil° iro
iria da Tropa , que esta seja forma.

voluntarios, bem educado, ecoa
prIiIc I k o honra : Hei por bem .Detertioinar
que tudo e qualquer indivitiuo ,' que tiver ss.
Kniado pnç voluntariarriente • do priineira 'do
corrente mez em	 iante , ou houver de asaentar
até o fim de Outehro ro.pxirno futuro, do
seja obrigado a servi: mais tempo , d9ue
prazo de tres 311ndS , lindo o qui aedo Impes-
'crivelmen te deraittidtta os que auiri O deseja-
rem; dtn.to para este effalio o Conainaadonte
do menciona. Batalhão , no acto de assentarem
praça iam volt:atui,* , entr..gar-Ilies Reçaiva
eu Camelia , n qual Jeelare , que na prefixo
prizk de ires aünri1 1	cuidar da uma dato,
cio escusas d.) aer r río ne card-manei:Ai do que

disposto r prente Decraitt a hm de que
pela simples appresem ç o daquella Retais.'
lhas verifique iinmediatamente a baixa , sem de.

de enva Ordem. O Conselho
tenha ;mim entendido , e o

Deapachos neceisariot. Ps.
em oito de Maio de

e bois.	 Corri n Rubrica
ENTL.	 Manoel An!vAla

152.	 trrria de Esta.
te",Lard difil‘frã

li

teirtial
dia nove
na re-
A. Rs 5

rd, kern
vincia Depu
tern corustetuido Nue
A. R, os mais puros
nefipio Ião .ze
que da Conienaçio de V A K no Reino
do Brasil depend a tranquilida
della ,e m.amo a freg gridadeda

Digne-se pois V. A. R. a
tua emquanto cum estes Poleei
mus a dirigir au Cela	 que
Tudo Poderozo pele tribuno moto, e para que
preserve, e nlio cisne, de inapitar a V. A. R.
como havemos minar. Rio Grande em Vereança
de vinte a quatro de Abril de mil oitocented
vinte e armes... Dcinittgus Vieira da Caem

o José Vieira Vianna, joãO Francisco Vita*
lutá Ana.nio Gonçalves Câni"

POR' O 4LE R

ARTIGOS	 OinC110.

pitai
Senh 

	'neje de $, Pedro
A Ca re	 et, Crth

Grande
terelo feito aubir à Augueta Presença da Vèlret
Alteza Real ais supphcaa em dada do primei
no de Fevereiro do corrente armo , implorar"
a :intuição da sabida sio V, A. R. para Porteí.

s por e5agir assim sr estado acusai da Bre.
sâl. que deve concertar luem ponto central elo
Teuniko exultoa ,com o fiel Povo da me uii
Provinda pela certeza da Sagrada Palavra de V
A. R. , que enredo ao voto gerei dos habitante*
do meava Bratil „ tendo em Soa Alta Coucide.
ração as represenraçóes do Mestra Senado oh Ca.
mata deu leal Cidade do Rio de Janeira á que& .
tambern se unto o honrado Coroar] do Estado
Maior á Ordens do Governo desta Pruvincia
Maneei Carneiroá S/igia e Atuou"' , represeis-
lande corno digno Cidulão e natural da cries.
ind Província , em nume elis , e de ecos Con.,

iguaea votos , e sentiu:enteie de adi*.
dl) a Cauta Publica da Nneio a EL Rei o Se-

D. Pia V!. á V. A. R. Seu Lugar To.
(rente e Regente deste Reino, e nua Real F.

Nosso coeações	 Serth.ir ltarão &miro
nonovamentepa peitonovamente

a
bilo t impele

ao ler a represertiação por aqit4k benernad.
Ciciada° elevada á Presença de Vossa Ai-
Re-ai	 a qual com a mai" cordial fidelide.í

renovamos ante Vossa Alteza Real 	 e offi.
,uemc	 os meis reapeitoses parobene
deiros •tntimentos de patriotismo á Vossa
asa. ilcal pur Urna tio meLmatainaa nação.,

ea que som n

ados de paigres9
oi ecuS fins

er que o
orque ens Sm O cora.

Office-pinta , concordo
-recorto, revisn,
par' o Tribunal Sn.

iizmerne	 ~the	 tua-
pra mattdar formar

to da

pendencia alguma
Supremo Milirar
f.tt executar co
lado do Ri, de
mil oitocentos
do PRINCIPE
Forreko. —	 a
do sun to de Maio de
Gonçalves Raarlas.

o delito anno, se tknige ago-
i Presença AugU4 fe V.

FrtC Xinyévr Fe d.
Pres-



RIO PitRDO.
°pindá/ p	 com que

Provisorio desta Provincia
tto *a vinte e dois e Fcverei, expressada no
Memoras! , que ata Camaa tm a honra de

por .Frdrecisce Xavier Ferreire, hurn
broa do	 Governo Provisorio.

de Vossa Mesa Reid
emos mister.

Camara de dezoito de Mar..
vinte, e doia
ate Caetano XavtcT Pereira

Thontaz de Miranda —tCusto-
CaStro d4- Maninho

sé Antonio de Souto

gustie
pp e

crebro deste G
Deputado

eapeitoaarriente ainn
os ncccso, que prece..

o, já levada a tions AI.
de se de corrente Met
c Vi a Alteta a copia

ctres de hum novo senthusiastno $
tes Povos eupplicão s perd o Priricipe

Regente drit Reine -me nino deixe em orfanda.
de e abandono t arinuinclo Veia& Meta graiagea
Coldrona; eatpericesentadat 'parti seu Augusto' 'firo.
%IO,	 lida seis respeitoso afrecto , e grava em

avia corações hum reconbecitnento eterno. NU
e elites Povos dita flizeMOS maio que adhirir á
causa do Bratil e identificando-nos à Provirtó
eia , d.e 3. Piii1d le a outras	 ¡doiras do meti.
mo juito PavilidEo , defe a Dignidade de
hum Principe , e sallialneé a honra e integri.
dade da nossa Patti%, que tombem he a Patria
de Vossa Alteza isto até que o Soberano Con.
g re,50 )	 , e 'ouvindo todos os nbss,tja D.
votados , melhor Decrete.

O mesmo Deputado leva , para faiar chegar
ao Augusto Conhecimento de Vossa Alteza da
'votos com que fielmente oh declara eln nome

lak 's Povos do teu Diatricto a Calmara da Vali
de Rio Perde , c ijos eentitinefitos de tens lettea
cor	 oferecer a Approtaçfte, de V.

11§.
a Vossa Alteza haja de escutar d

e ternos a honra de enviar
nets representar, „ e 'propor a
mptoa ',cozi:Anca ao melhoramento

:do, rebatido nas
habitantes

Mentes de pe
nora inatoades
contra hum

(peite Reino,
Mei tique	 e• L

ah uréas futuras do quê póde *r
Quadro do Mundo.

Fita brevé exposiglo desta Ca
Povo já foi manifestada a V. A. R. pelo broto
de hum Cidadão u Coronv Marâ5i Cernokt. tf.

Mr &amara, cuja	 ucta adi
oda a extensíto do seu deie0

centando ainda mais que nós ercm's perpctuc
tds lie alniesK g cauta do eia	 e pala
e de ciuhuiiaimo e conducti seremos fiela

e promptoi a, derr.ma udó Mas& sangue pela
Sagrada Psoa de V. A. R. como orate. Obje-
cte da nula completa felicidade ; e firábbente
decime e obedientes I, législaçie de , Sonega!1
quando sé trate t ons torh e form redipirdellá
mente , o heroico +Acme, e rico Povo a
Breei!.

Rio Parai& em Vereança 4e g de Al
de 5822.	 M noel Pereira de Carvalho,
noa 'thomz do N3scimento , Joaquim Pedro
Salgado g I ra	 P01110 IvLinuel Alves
de Oliveira.

ADI dois dile, rio trtea
oitocemos e vinte diria
det ProVincia do Ria Grartde
nas MOI da Camara da
achsvÈ0 reunidos	 Dotitor
siderite , e mais Officiaes da

m como t*mtfl 03 C-
a	 fole nllbi torto .pMelltell

11*

genitor.
Alteza Real se

Ar Ferreira
lidada de

habitantes,
Vossa Alteia $

nom iii
tem em
torno d
fiel dos c
com que e

dença
Fro

Voa*
Xe

que
deste

R
Deputa
thurisatial	 a
tia Alteia
(Lata Provinc	 C0010 segundo Deputado V8 o

Maiut elo Est do Maior do Exercitovii().Á 4 I 04..

fitam Joirachede , a quem outorgamos facerhladee
atipprir o- primeiro no caiu de impedimento.
Deos Guarde a uguita Pessoa de V0111

/11n.1 ..z141 Real— como havemos mister: Palacio do
s• s ri no riu Pano dIegre Is .de; AbrÇO de 182t.

C•dititt de Saldanha	 Presidente ; Manoel
i-	 icIde Marinler	 Secretario i• José

Saiu Secretario j Felá josé.	Mattol

TH301 Offen°.

Real
Pardo , tendo
V. A. R.
dirgitexa ,,
Veres riça do
atire , e p
sena direitos,

04 enol.;
ti mspM.

'Esta triendal
manifestando-lhes
mop exig
dos a Mima iiroz ?ripo
e existirá sempre iues
Po-Argentes  do Rio de
aras Gerar: , e que por

unanimes
nos teus coraySet, eitÃo
cern aquelle vigor 'soe se%

Reata agora sie nossos
Nota do V. A. R. que sate
declamamos contra - o Decreto
bro mo armo
Eflui/ e dos
alto TO5 dezej
dos com Por
da afta indiffe
feito resplendi(

jeitoso pelas

A Camara ia,
tilar Rolticia Vio te
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daSdkai :que esta Ninara 7mpr•ltrol 'publicar em
todo o Termo de eua juristlicção , em. tkaea de
vinte do me: proximo passa to , e atendendo a
varias representações , qste lhe forreis presentes
por alguns Cidedãos2 as tona se dirigiãe a re-
presentarem a esta Camara, tine levesse ti Con-
sideração de S. A. R. , que desejavilo suspen-
desse • Sua Sabida para lasbaa , pois que as-
sim te exigião 2B actuaes circunstancies em que
ert 'achava este Reino do Beata • anteacaRo de
¡atinente perigo pelos partides que fnmentavío
pane buiria initependencia absoluta , da que! se ou-
ginarie tiatenariamente buma anarquia , que sus

4	 oa to hii1live1 , corno digna sei nosso
sité que o Soberano Congresso) da Nação

is bem ipfornsaclo das nossas actuaes circo:ris.
es ,, .11 repte a este Reino pronto remerlio pa.

ra o 'Alvar dos maltes que iniallivelmente o ex.
penha na retirada de S. A. R. para a antiga
Séde..do , Munarquia. E tendo esta Carri2ra men-

I proceder a Ediáaes no referien di i o Po
rate panado , detertninando ae renniese o Povo
no dia. dois do Corrente, psra se proceder dita
cong uesa a vinte e sete do mesmo mez teve a
grande siiiefação de receber hum Officio dirigi-
de pelo Excellentissimn Governador desta G.spi.
tania 7Mo Carlos ‘14. Saldanha ,ransmiiIindcb.lhe
a copia de Aviso que S. A. R. Foi Servido Man.
dar.Expedir pela Secretaria de Esteei° dos Ne.
gociot do Reino em data de desesete de Jeriei_
ra do:corrente, accompenhelo do Termo de Ve.,
:tranca da Camara da Cidade do Rio de estro
em data de nove do mesmo mei ; falia do Juiz
de Fora e Presidente do mesmo Senado ; e a
representaçio que o Coronel Maneei Carneiro da
Silva e Fontoura em nome desta Provincia e

eito com o Senado da mesma Cidade levou
Presença de S. A. R. em cujo Termo de Vi..
reença, se vê a Real Rosoluçío que S. A. R.
foi Servido tomar , de neo sehir para Lisboa
atento ás representaçees daquella Cernem e Po-
vo . e de outras Provincias. E Rendo eido kik)
*Os Cidadires que se achavío presentes , recebe-
ião tio Íeis noticia com as mais distinctas de.

mortetraçtles de prazer e stálteítemeisio s elos4
por ,elles nes requerido que lesreesemies a Asse
guria Presença ,de S. A. R. os mais puros e eine
certo votos do seu agradecimento • e eme entes
~avec, do certos no Arner e Seininieritus que
ornevío o Real Coração de S A k. para com

.$eto Povo • Corno firmk-s em: derramar e ulsiola
gota de sangue para eirsetentarem a+ Sua Ald 12e4;
gnideele com fedo o Explendur e decrueis' ileskla
a hum Principe que ulmo se mugira digno ela
atender tios vexames de hum Povo , que seernpru
conheceu os seus deveres pare com os seu. legt
timos Soberanos. Da lucerna feema nos fui dou,
pelos mesmo a Cidadãos elealeu asaionadesi,	 Jaff=
lea.artruvão em toda a sua extenteo 	 represes].
tiçA0 que o benernerno filho deita Provi
C010111S1 Manoel Carneira da Silva e 	 ti-
miha feito em nome desta mesma	 toa
eira sere a vontade geral de todos os Cidadãos
os peei pruteistioeão com toda a fira,s2.3 que CrIO
serra o Nome Poringuez , guardar, e defender
por ser tocie cr , nforioe aos interessei , e telicidede
geral deliu Provincia , e que isto nlesino requerilu
se esCreeesee. E ire ateie para C.0115Wir *e theme('
lavrar. este Termo que tecleis os sobredatos
seio , e oes Codediees abaixo assiÁnados. E eu eei,.
C1.8110 José COeMO ESCrIril p da Caus..ra qtte	 es-
crevi. -s-J sé Maria de Uca Ga,tneirri de 'Men.
chinca Peçanha	 Manoel Perei ya de Carvalho —e.
Jeneim Piei ra Selaedo	 Franciecii Pinto Puno

Manuel Alvela de Oliveira. Depois do que
se Segoo14 as aseienaturas olo Povo que se akitints54.11
'para este acto. Ue verdade o referido a cojk) Ti.:..
mo de Vereança me reporto, em fé do q tie e roa
olueervancia Acordec de Veresint;a do nove de
Março de mil oilocentOs e ,vinte e doi!, • passei a
presente, e com o theor do ~rio eric escrevi
Conferi , areignei , e concertei nesta subreatua Vile
la de IV. S. do Roxario do Rio Pai do da. Fr.i.
viecia de 3. Pedro , eu Aliciem," psit Coelho ,
Escrivão ela Cern4ra que u gscre.i , isesignei, e
concertei — Feliciano loa C4.440 — coa fendo por

é Coelha.mim mesmo — F,ircione

NOTIC1,13 1114 R 1 Ti .111 ef 3.

NTRAD I S.

Dia i8 do corrente. — (Nenhuma Entrada.)
Dia 19 dito.— PortsnioNth por Tene7de ; '49

dize; F. ing. Andrornathe	 COM. PertlIIFffe.
COMPDX ; ira dias ; S. S. Luiz Gow.la:a fvl.
Antonio Moreira da Corta , C. lik L.	 a
de Lima assucar e agoerdente.

4 4 H 1 D 4 3.

Dia tS do corrente. — Rio Grande ; R. 4giarolante M. Antonio 'geram Pereira , lastro.
Campos; L. Viva Mana M. Manoel dhiPi Rozn
carne seca e farinha de trigo — Orlo , 1.. San-te Rita, M. josi Dias dos Santos • vede),Dato, L. jiaa, M. Eduardo 7.sé da Camaro

vinho.	 Rio Grande ; S. Felicidad e 141..t
Jo,e da Silva Rocha • sal • fazendas e teer
Santa Catliarina ; B. Providencia	 M. elatarier
Joeé Swinar, , escrevne.	 Adocukt ; L. Contrição
r 3. Francrsco , M. Jorio dintonio dos Santo ' , /aze
ou.— Ru 'd'Ostra$ ; L. Seidtora da Luz , M.
Manoel de Freitas ,* lastro. — Adacerhé ; L Boa
fe	 M. Jaquira l'ertira ia Silva , lacre..—
Gea rebbe	 L. Sonisora do Cabo , M. ir:g-nac.:ror
Caidozo, carne seca. — ,Grande L. 8. J,-
:ë, M. Manoel Lopes da Silva , vinho , carne
seca e farinha de -trigo. .

Dia 19 dito.— euesereith pela Bahi a e Per.
harnbuea P, lug. ;Vala nehant , Corre 'John kW.

Sloci ,,Inio pela 13erlisa ; B. Sue( Se r: D

M. ilndreal £4 , celfe e cour. is — RJe Grande'
por Santa t:a.tharina ; S. Fiara • M. Fronei
J014 Pactieco	 lastro.

NA


